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N ’a q u e l le  tem p o , ex p u lso u  Je- 
«tts um d e m o n io  q u e  era m u ­
do  ( 1 ), e  d e p o is  q u e  e x p u lso u  
e&te d e m o n io ,  o m u d o  fa l lon ,  
e o p o v o  íicou  a d m irado .  Com-  
tu d o  h o u v e  a lg u n s  q u e  d i s s e ­
ram : E ’ por B e e lz e b u l l i  (2),  
pr in e ipe  d o s  d e m o n io s .  E o u ­
tros, para  o  ten ta rem  (3), lhe  
ped iam  um  p rod íg io  no  céo.  
M as c o n h e c e n d o  J e s u s  o s  se u s  
p e n sa m e n to s ,  lh es  d is se  : T o ­
d o  o re in e  d iv id id o  con tra  si 
m e s m o  será destru íd o ,  e toda  
a ca sa  d iv id id a  contra  si m e s ­
ma cahiraL  S e  p o is  S a ta n a z  
está  d iv id id o  òv'frdra si m esm o ,  
co m o  pod erá  s u b s is t i r  o Seu 
re in o  (4) f  T o d a v ia  v ó s  d ize is  
q u e  é por B e e lz e b ú t l i  q u e  eu  
e x p u lso  o s  d e m o n io s ,  por qu em  
o s  ex p u lsa m  v o ss o s  f i lh o s  ( 5 )?  
E* por i s so  q u e  e l le s  m e s m o s  
serã o  o s  v o s s o s  j u iz e s  CG). Mas 
s e  é pe lo  e sp ir i to  de  D e u s  q u e  
eu  e x p u lso  o s  d e m o n io s ,  s e g u ­
r a m en te  o  re ino  de D eu s  es tá  
en tre  v ó s  (7). Q u a n d o  0 forte  
a m a d o  guard a  a su a  casa  ( 8 ), 
tu d o  q u a n to  p o ssu e  e s tá  em  
seg u ra n ça .  Mas se  so b r e v e m  
ou tro  m ais  forte q u e  e l le  (9),  
q u e  o  derriba, lhe tirará todas  
a s  s u a s  arm as  em  q u e  e l le  pu ­
nha toda a sua  con fian ça ,  e 
repartirá o s  s e u s  d e sp o jo s  ( 1 0 ) 
A q u el le  q u e  não  e s tá  c o m m i-  
g o ,  estú  co n tra  m im  ; e a q u e l ­
le q u e  n ã o  a ju n ta  c o m m igo ,  
d is s ip a  ( I t ) .  Q u a n d o  o e s p ir i ­
to  ím m u n d o  ( 1 2 ) sa h iu  a ’am  
h o m e m , vai por lu g a res  á r idos  
(13), procu ran do  r e p o u so ,e  não  
o  en contra  ; d iz  e n tã o  : V o lta ­
rei á m in h a  basa d o n d e  sahi.  A 
ella  torna, e en contra-a  l impa  
e a d orn ad a  (14). E n tã o  vai b u s ­
car o u tr o s  s e te  e sp ír i to s  (15)  
m a is  m a u s  q u e  elle , e e n tr a n ­
d o  t fa q u e l la  casa, alli fazem  
s u a  m orada  ( 1G), e o u lt im o  es­
ta tio d e s s e  h om em  é peor  que  
o  p r im eiro  (17). N o  m o m en to  
e m  q u e  e lle  d iz ia  e s ta s  c o u sa s ,  
u m a m ulh er  er g u e n d o  a voz  
d o  m e io  do povo  e x c la m o u  : 
F e l iz  o  v en tre  q u e  te  c o n c eb eu ,  
e o» p e ito s  q u e  te  a m a m e n t a -  
ram ! J e s u s  lhe d i s s e :  Mas a n ­
te s  fe l izes  sã o  a q u e l le s  q u e  e s ­
c u ta m  a palavra  d e  D e u s ,  e 

. praticam  (18).
REFL EXÕ ES PRATICAS

Aquelle possesso que o d em o­
nio tornára mudo, é a figura dos 
ptceadores a quem o demonio da 
falsa vergonha ata a lingua, quan­
do estlo  no santo tribunal, e a 
quem leva a occulíarem peccados 
ao confessor. No momento da ten­
tação, enchia-os o  demonio de ou • 
sa4ia e persuadia-os maliciosamen­
te de que se purificariam# pela pe­
nitencia ; porém quando chega o 
momento da confissão, então os 
torna temerosos, timido, velhacos 
c mentirosos, e os arrasta a um 
novo peccado ainda mais enorme 
que todos os que já  haviam com1 
rnettido, que è a profanação dos 
pacramentos. ^Desgraçados peccado-

res, q ue  fareis d ’esse peccados que 
escondestes no fundo .do coração f  
L e v a l-o s  lieis co m vosco  para o  in­
ferno ? Mas alli já não será tempo 
d e  os confessardes. A h  ! ide quan ■ 
to antes p ro stra r-v o s  aos pés de 
Jesus Christo, e p ed ir- lh e  com h u ­
milde e viva  confiança a força e 
animo de que careceis, e elle e x ­
pulsará do  vosso  coração o  d e m o ­
nio da falsa ve rg o n h a  que vos  to r­
nava mudos. E n tã o  fallareis l ivre ­
m ente em confissão, fallareis sem 
dissimulação nem reticência, e os 
anjos, testem unhas da vossa  c o n ­
versão, celebrão no céo uma festa 
de  regosijo.

O  m ilagre  que obrou JesusChris-  
to, éxpulsando um dem onio do 
corp o  d ’ um homem que estava m u­
d o , e d e vo lve n d o  a este  desven- 
turado o uso da palavra, excitou a 
admiração do  p o v o  que  d ’elle foi 
testemunha. O s  phariseus porém 
tiveram tal inveja, que alguns d ’e l-  
les lhe suppozeram  pacto  com o 
dem onio, e lhe imputaram o o p e ­
rar m ilagres pelo p o der d ’este e s­
pirito de  trevas. O  mau julga  d ’ou- 
trem por si mesm o, e v ê  em toda 
a parte p erversidade, p o rque  a ha 
no seu coração. N a d a  era tão facil 
ao S a lv a d o r  co m o  refutar aquella 
calumnia, e deu uma resposta sem 
replica. E u  expulso o dem onio, 
lhes disse, e vós ' pretendeis que é 
p or B eelzebuth . O  d em onio  é pois 
contrario  a si mesmo, e destroe o 
seu p ro p rio  império. Jesus podia 
acrescentar, e fe l-o  n ’outra o cca -  
s ião : V e d e  as minhas obras ; são 
o b ra s  de  trevas  o u  de  luz ?  A  
doutrina que eu p re go  Icvn ao vi­
cio ou á vir tude  ? E u  d ig o - v o s  
que ameis a D e u s  e o b s erv e is  os 
seus preceitos ; p régo  um E v a n g e ­
lho que não respira senão carida­
de, e, para vos  p ro va r  a minha 
missão, faço m ilagres. C red e s  que 
o dem onio, in im igo  de D eus, ini­
m igo  de  todo o bem, me prestaria  
o seu auxilio  para levar os hom ens 
ao bem e á v ir tude , elle que é 
um espirito  de  m aldade e malicia ? 
isso seria absurdo. N ão é pois  por 
Beelzebuth, prineipe dos  demonios, 
é pelo poder de  D e u s  que eu obro 
as maravilhas de  que  sois testem u­
nhas.

T ire m o s  do p roceder d ’ aquelles 
homens, tão p rom ptos a j u lg a r  mal 
as melhores acções, uma liçãc util. 
Q u an d o  um a acção parece  boa, 
ju lgu em ol-a  tal, e  não sup pon ha- 
m os áquelle que a pratica  má in ­
tenção e  maus motivos. A  carida­
de  e x ig e  de nós esta consideração. 
N ã o  só prohibe  os ju izos  tem erá ­
rios, isto é, os juizos ponco fav o ­
ráveis  que, sem fundamento, faze ­
mos do  p ro x im o  ; mas também 
quer que desculpem os n ’elles pela 
rectidão dbntenção, as acções que 
parecem más. N ã o  acontece m u i­
tas vezes  que seja boa a intenção, 
posto que  á primeira vista  não o 
pareça a acção ? Para  ser autho 
risrtdo a condenm ar o  proxim o, é 
preciso que não haja meio a lgum  
de o escusar ; e posto que  a e v i ­
dencia deponha contra elle, é ain­
da bom  e conforme á ca rida de  d i ­
minuir a sua culpa, lançando-a á 
conta _da fragilidade humana, do 
poder da occaslão, da força da ten ­
tação, dos  maus conselhos, ou de 
qualquer outro  m o tiv o  p ro p rio  p a ­
ra attenual-a.

(1) Isto é, um demonio que tor­
nava mudo o que d ’elle estava pos- 
sosso.

(g) «Por Beelzebuth», isto é, pela 
intelligencia que tem com B eelze­
b u th .— Beelzebuth é nome que se 
dava o u tr ‘ora a um idolo dos pagãs, 
e que significa «mosca», ou «Prin- 
cips das moscas». Os judeus cha­
mavam assim ao demonio por de s­
prezo.

(3 ) «Para o tentarem», a para, e x ­
perimentarem se estava na verdade 
revestido do poder que se lhe at- 
tnbuia.

(4 ) 0  reino de Satanaz é 0 impé­
rio que elle exerce sobre os homens/ 
«se Satanaz está dividido contra si 
mesmo dos corpos que pessue, co­
mo ha-de subsistir 0 sou reino ?

(5 ) Havia entre os judeus exorcis­
tas que expulsavam também os de­

m onios, e que n inguém  accusava d t  
esta rem  de com binação com os d e ­
monios ; pelo co n tra rio , estavam  p e r­
suad idos de que os ex pulsavam  pelo 
e sp irito  de Deus.

(tí) «E lles m esm os serão  vossos 
ju iz e s .» ‘ e vos condem narão por at- 
tr ib u ird es  em m ira ao dem onio, o 
que n 'e lle s  reco nheceis  v ir  do esp i­
rito  do D eus.

(7) Is to  ó, não podeis d u v id a r de 
que eu se ja  o M essias que esperaes.

(8) E s te  fo rte  arm ado é o dem o­
nio ; e a su â  casa são as alm as de 
que elle se assenhorou pelo peccado.

(9) E s te  ou tro  m ais fo rte  qae o 
dem onio é J e s u s  C hristo .

(1ÜJ E s ta s  arm as que J e s u s  C h ris ­
to t i r a  ao dem onio, são os bens sen ­
síveis que nos faz d esp rezar, e aos 
quaes nos faz ren n n n c ia r  pela sua 
g raça . E ste s  despojos q u e  lhe a r re ­
ba ta , são os peccadores, dos quaes 
fez á su a  vou tade vasos de m iseri­
có rd ia , adornos da  sua  Ig re ja , e 
in s tru m en tos  da  sua  g loria.

(11) Is to  é, eu estou tão longe de 
te r  a  m in im a a lliança  com 0 dem o­
nio, que considero m eu inim igo a- 
quelle  que 0 não é seu.

(12) D irig in do-se J e s u s  depois á- 
quolle a  quem  acabava de liv ra r , e 
querendo  fazer-lhe eom prehender os 
esforços que co n tra  elle fazia 0 de- 
monio* e 0 cu idado que dev ia te r  
em res is tir-lh e , failou-lhe a s s i m :  
«Quando 0 esp irito  im m undo», isto 
é, 0 dem onio, e p a rtic u la rm en te  0 
dem onio d a  im pureza.

(13) Vai p a ra  um a e o u tra  parte , 
sem elhante  a  um  homem que, ex pu l­
so de su a  casa, não sabe p a ra  onde 
se re tire , nem  que resolução tome.

(14) E n co n tra  o co lação de que 
foi expulso, purificado e ornado da 
graça santificar)t e ™

1 I5J O utros sete  dem onios. N a  E s- 
c r ip tu ra , o num ero  sete  tom a-se m u i­
tas vezes iude term inadam eu te .

(Uí) Ou porque não h a ja  v ig ilâ n ­
cia , ou porque 1 ão b n.lp anim o, o 
dem onio logra m uitíssim as vezes a- 
possar-se de novo dos corações que 
fofa obrigado a abandonar.

17 P o rq u e  recebeu m ais g raças , e 
tem  m aiores contas que d a r  a Deus.

18 J e s u s  C hristo  nos en sin a  com 
estas  p a lav ras qne a ve rd ad e ira  fe­
licidade, a  m aior g lo ria  do cb ris tão , 
consistem  cm conhecer e o b serv a r a 
lei de D eus.

A O Ç A O  L IT L R G IC A
S o b r e  o T e r c e i r o  D o m i n g o  

d e  Q u a r e s m a

0  terce iro  d o m in g o  da Q u a ­
resm a  tem  receb id o  d iv e r s o s  
n o m e s  na Igreja. O s g r e g o s  
c h a m a r a m -lh e  o d o m in g o  do  
L enh o  P recioso  e V iv ifica n te%poY- 
q u e  se  co m eça ,  i f e s t e  dia, a 
fazer en tre  e l le s  a  ad oração  da 
cruz. N a Igreja  ro m a n a  foi e s ­
te  terc e ir o  d o m in g o  ch a m a d o  
o d o m in g o  d o s  E sc ru tín io s , por­
q u e  se  fazia, n’e s te  m e sm o  dia, 
o pr im eiro  -escru tín io  para a 
a d m is sã o  d o s  c a te c l in m e n o s  q u e  
d ev iam  ser  baptisaclos no  fim da 
Q u a resm a . L ê - s e  na m issa  a 
h is to r ia  do l iv r a m e n to  do pos- 
g esso  q u e  h av ia  perd id o  a fa l­
ia, e q u e  se  acha  em  S. Lucas:  
o q u e  fez ch am ar  a e s te  dia o 
d o m in g o  do D em onio  m u d o . H o ­
j e  c h a m a - s e - l l i e  c o m m u m e n te  
o d o m in g o  O cu li, da prim eira  
p alavra  do  In tro ito .  A E p ís t o ­
la é u m a  ex h o r ta ç ã o  q u e  S.  
P a u lo  faz a o s  e p h e s io s ,  para  
os  levar  a torrarem  a D eu s  
por m o d ê lo ,  a ca m in h a r e m  cons-  
t a n le m e u te  110 am or  e 11a car i­
d ade ,  e  a ev itarem  c u id a d o s a ­
m e n te  to d o s  o s  v ic io s  g r o s s e i ­
ros,  co ino  a  l ib ertinagem , a d e ­
v a ss id ã o  e a avareza.

<
S. JOSL

O puro E sp o so  dá V irgem  
sem  m a cu la ,  pela E greja  v e n e ­
rado, d e sd e  0 Im m or ta l  P io  
IX ,c o m o  P ro tec to r ,  v a e  ter hoje  
D o m in g o ,  19, m a is  u m a  e sp e c ia l  
c o n sa g r a ç ã o  do  orbe  catholi-  
co.

E sco lh id o  por D eu s  para ser  
0 P ac  a d o p t iv o  de J e s u s  g o 
a m p a ro  d ’u m a d o n z e l la  t ím id a  
e de licada , q u e  p r ed est in a d a  
para Mãe de J esu s ,  h a v ia  do

ser  o sacrar io  do m a is  p r e c io ­
s o  t l ie so u ro  do céo , S .  J o sé  
d e ve rá  ser  r ep u ta d o  co m o  o 
prim eiro  d o s  S a n t o s  d e p o is  da  
V irgem  Im m a c u la d a ,  de  Q u em ,  
s ó  por obra  e gra ça  do E sp i­
rito S a n to ,  o D iv in o  Verbo  
n asceu .

P o r q u e  d e p o is  de  Maria n e ­
n h um  s a n t o  r e c e b e u  tanta  
a b u n d a n c ia  de graças  nem  tão  
nobre  e s u p e r im in e n te  m ister.

O s v id e n te s  dT srael ,  a n n u n -  
c ia u d o  a s  g lo r ia s  e as  h u m i lh a ­
ç õ e s  do  H o m e m - D e u s  ; o  B a -  
p tista , m o stra n d o  0 D ivino  C or­
de iro  ao  m u n d o  d e p o is  de fazer  
vibrar a gran d e  pregaçàó  da  
p e n iten c ia  ; o s  A p o s to lo s ,  por 
toda  a parte e sp a lh a n d o  s e m e n ­
te da B o a  N ova ,  n ão  tiveram  
c o m o  J o sé  a d ita  de ag asa lh a r  
e a l im en ta r  um D eu s-M e n in o ,  
p rescrutar-L h e co m o  e l le  as  
n e c e s s id a d e s  e  as  a n g u st ia s ,  na  
patriá  e no ex ii io ,  qu er  no tra ­
b a lh o  qu er  no  rep ouso ,  em  to  
d a s  a s  c o n t in g ê n c ia s  d e  um a  
lab or iosa  vida.

0  i u a v e  p e i fu m e  da pureza  
e m a n a v a  da a lm a  de S. J o sé  
c o m o  um in c e n s o  v in d o  Ho 
céo  : e 0 seu gra n d e  a m # í  pelo  
trab a lh o ,  a su a  ina lt^ fave l  d e ­
d icação  de pae e e s p o s o  a d o ­
p t ivos ,  a su a  p ac iên c ia  em  todas  
as  tr ib u laç õe s ,  s ã o  preclaras  
l iç õe s  para o  operário , u m  v ivo  
m o d e lo  para to d o s  o s  ch e fes  
de fam ília ,  norm a c o m p le ta  da  
c o n d u c ta  ch r is tã .

S an tif icad o  no s e io  m atern o ,  
foi S. J o s é  i se n to  de q u a lq u er  
te n d e n c ia  m e n o s  e levada .  J u n to  
do  lyrio  im m a c u la d o  de Maria 
tem  o  lyrio  v irg inal  de  J o sé  
m a is  e n c a n to s ,  m a is  be llezas ,  
um  m a is  in eb r ia n te  perfum e,  
p orque 0 a m o r  d iv in o  q u e  a 
braza a  a lm a  d ’e s te  S a n to  re-  
l lecte  0 am or  im raenso  q u e  su a  
E s p o sa  V irgem  a D e u s  c o n s a ­
gra.

A m parar, proteger, sa lvar  de  
ta n t o s  c o n tr a te m p o s  o  m eigo  
J e su s ,  co ra p r eh en d e l-0  e am ai-  
0 , s u s t e n t a l - 0  e  d ir ig il- 0  é 
um a hon ra  m a is  p rec iosa  q u e  
a sa b ed o r ia  de  S a lo m ã o ,  a 
d e d ica çã o  de  R u th ,  a ca n d u ra  
de J o sé  do E gvpto ,  o arrep en ­
d im e n to  de D a v id ,  o A p o s to la d o  
do B a p t is ta ,  a c o n v e r sã o  de  
S a u lo ,  a própria a b n e g a ç ã o  d os  
m a r t y r e s !

S a lv e ,  19 de Março !
S a lv e ,  J o sé  b e m d ito ,  P r o t e ­

ctor  da E greja  S a n ta ,  e x e m p lo  
v iv o  da  d e d ic a ç ã o  da  fam ilia .

Ora pela Egreja  e  s e u s  per­
se g u id o r e s ,  o h  p a tr iarch ã  g lo ­
r ioso  em  cujo p e ito  rec lin ou  o 
F ilh o  de D e u s  !

P . e P i n t o  d o s  S a n t o s

I). Alexandre Havana
T e n d o  s id o  por su a  S a n t i ­

dad e  0 P a p a  p r o m o v id o  á e m ­
b a ix a d a  em  V ien n a  d ’A ustria ,  
M on sen h or  D. A le x a n d r e  Bavo-  
na, qu e ,  ha  q u atro  a n n o s ,  com  
brilho  e a lta  c o m p e tê n c ia  oc-  
c a p a v a  o  e le v a d o  cargo  de  
N u u c io  A p o s to l ic o  110 R io  de  
Ja n e iro ,  part irá  S . Exc. para a 
E u rop a  no  d ia  25  de Março.  
N ã o  n o s  é p o ss iv e l  n e s ta s  li­
n h a s  s in g e la s  de  d e sp e d id a s  
ao  e m in e n te  d ip lo m a ta  e s a ­
cerdote ,  expor, nem  m esm o  em  
r á p id os  traços, to d o  o  qu adro  
do q u e  c o n s t i tu iu  n e s s e s  t r a ­
b a lh o s o s  e fer te is  a n n o s  de  
s u a  N u n c ia tu r a  no  Brasil,  
a ob ra  v e rd ad e ira m en te  n o tá ­
vel de  m o n s e n h o r  B a v o n a ,  q u e  
resu ltou ,  na re p r e se n ta ç ã o  a q u i  
da  S a n ta  Sé , um  d o s  p é r io d o s  
m a is  b r i lh a n te m e n te  fecu n d o s  
em  r e su lta d o s  o p t im o s .

B a s ta ,  para frizar-lhe a im ­
p ortân c ia  e liem  caracter izar  a 
in c a n sa v e l  a c t iv id a d e  e 0 a r d e n ­
te ze lo  a p o s to l ic o  do  snr. N u u ­
cio, lem brar, q u e  ha  qu atro  
a n n o s ,  cm  F ev ere iro  de  1907,

q u a n d o  para o B rasil  v e io  S .  
E xc . a cred itad o  pe la  S a n ta  Sé ,  
eram  a p e n a s  v in te  a s  s é d e s  
ep isc o p a e s ,  e um a p re la tu ra  (a 
de S a n ta r é m .)  S. E xc .  0 Snr.  
N u n c io ,  a p e n a s  e m  o  cu rto  
periodo  de q u a r e n ta  e p o u c o s  
m ezes ,  e le v o u  e s s e  n u m ero  a 
3 7 — fa zen d o  crearem -se  17 d io ­
c e s e s  n o v a s ,  e m a is  um a pre­
latura  (a  do R io  B ranco), e ,  
a in d a  tres  pre la tn ras  (R io  N e ­
gro, A lto  S o l im õ e s  e Teffé), de  
m an eira  q u e  hoje  ha no B r a s i l  
42  P re lad os .  N ã o  é, e v id e n t e ­
m en te ,  trab alh o  de p e q u e n a  
m on ta ,  e le v a r - s e  a s s im  ao  dobro  
o n u m e r o  n a s  s é d e s  ep isc o p a e s ,  
0 q u e  reve la  um d e s e n v o lv i ­
m e n to  em  verd ad e a d m ir a r e i  do  
p r og re sso  da  Egreja no  B rasi l ,  
e u m  cu id a d o  em  v erd ad e  m u i ­
to  esp e c ia l  da S a n ta  S é  pe lo  
n o s s o  p a iz — cu id a d o  ca r in h o so  
em  gra n d e  parte i n d u b i t a v e l ­
m en te  d e v id o  ta m b e m  a o s  pres- 
t im o s o s  offic ios  do e x c e l le n t is -  
si mo sr. N u n c io ,  D. A lex an d re  
B avcna.

N ão  era m issã o  de facil d e s ­
e m p e n h o ,  a de  su c c e d e r  11a 
N u n c ia tu ra  ao  i l lu s trad o  e o p e ­
ro so  N u n c io  q u e  foi S. E xc .  
M on sen h or  D. J u l i0 T o n t i ,  m a s  
s a b ia m e n te  recah iu  a  e sc o lh a  
d o  S a n to  P adre  em  D. A le x a n ­
dre, de  m a n e ira  tã o  feliz q u e  
p o d e m o s  to d o s  ju b i la r -n o s  co m  
que, n ã o  a p e n a s  foram  m a g n i -  
f ic a m e n te  m a n t id a s  a s  b r i lh a n ­
tes  tra d icç õe s  da  p r e se n ta ç ã o  
a p o sto l ic a  no B r as i l ,  m a s  n o ta ­
v e lm e n te  a ecre sc id a s  em  lustre ,  
pela c o m p e tê n c ia  e  a c r y so la d a  
d e d ica çã o  do e m in e n te  d ip lo ­
m ata  agora  ju s t a m e n t e  d i s t in -  
g u id o  com  a p r om o çã o  para a 
e m b a ix a d a  do V a tica n o  e m  
V ien n a  d ’A ustria .

A acção , a influencia  de M on­
se n h o r  B a v o n a  n ão  s e  l im itou  
p orem  a o s  a s s u m p to s  prvucipül- 
m e n te  pr iva t ivos  de  su a  rep re­
s e n ta ç ã o  da Egreja .E stend eram *  
se, 110 m a is  a m p lo  d o m in io  
d ip lo m á t ico ,  e é de  to d o s  l e m ­
brada, co m  a d m ira çã o  s in cera ,  
a m an eira  n o tá v e l  com  q n e  o  
i l lustrad o  e d is t in c to  d ip lo m a ta  
se  ho u v e ,  na pres id ên c ia  d e  d o is  
tr ib u n a es  a rb itra es  q u e  n e s t e s  
q uatro  a n n o s  s e  reu n iram , p a ­
ra dec id ir  so b r e  as  r ec la m a ­
ç õ e s — o r ig in a d a s  pe la  e x e c u ç ã o  
do tratad o  d e  P e tro p o l is ,  (1901),  
en tre  0 n o s so  paiz, e, repecti-  
v a m en te ,  a  B o liv ia ,  e  0 Perú.  
D e tal fórm a p r u d en te  e sa b ia  
foi a acçã o  do e x m o  sr. N uu c io  
n e s s e s  do is  tr ib u n aes  arb itraes ,  
q u e  to d o s  o s  resp e c t iv o s  t r a ­
b a lh o s  se  term in aram , es tu da-  
ram -se e reso lveram -se  as  re ­
c la m a ç õ e s  m ú lt ip la s ,  com  in te ­
gral e c o m p le ta  s a t is fa ç ã o  de  
to d a s  a s  partes .  A s  s e n t e n ç a s  
q u e  S . E xc. lav ro u  foram em  
num ero  de 193, tias qu aas  100 
em  re c la m a ç õ e s  da Bolia  e 93  
do Perú.

E s s e s  d o is  p o n t o s — a d u p l i ­
cação  ilas s é d e s  e p isc o p a e s  no  
B rasil ,  e  a so lu ç ã o  d o s  im p o r ­
ta n te s  n e g o c io s  s u je ito s  a o s  
tr ib u n a e s  arb itraes  com  Perii  
e B o l iv ia ,  b a s te m -n o s  para r a ­
p id am e n te  a ttes ta r  0 a lto  br i­
lh o  q u e  te v e  n e s s e s  q u atro  a u -  
n o s  a  rep resen ta çã o  do  V a t i ­
cano  no  Brasil,  con f iad a  ao  
zelo  e á c o m p e tê n c ia  cie M on­
se n h o r  D. A le x a n d r e  B a v o n a .

S. E x .,  q u e  leva  do  Brasi l  a 
m a is  l iso n g e ira  im p r e s sã o ,  e  em  
to d o s  o s  c o r a ç õ e s  b ras i le iros  
d e ix a  a rec or d a çã o  m a is  s in c e ­
r a m en te  grata  e í i l ia lm en te  atui 
ga, p r e ten d e  tom ar  p o sse  de  
se u  a lto  p o s to  na Á u str ia ,  pro ­
v a v e lm e n te ,  em  m aio  prox im o.  
A gora , s e g u e  d ir e c ta m e n te  a té  
R o m a ,  e i iá ,  ta lv e z  por um  
m ez, em  v is i ta  a su a  e x m a .fa ­
m ília , em  A q u ila ,  n o s  A bbruz-  
zos .

N a a u sê n c ia  de  M o n sen h o r  
D. A lex an d re ,  e a té  q u e  o n o ­
vo N u n c io  A p o s to l ic o  se ja  n o ­
m ea d o  e a p r e se n te  s u a s  cre-.
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ü e n c ia e s  ao  noaso  g o v e r n o ,  fi­
cara ’ en tre  n ós ,  co m o  e n ca rre ­
g a d o  d e  n e g o c io s  da  S a n ta  Sé,  
o illustrad o  m o n se n h o r  Croci,  
au d itor  da N un cia tura ,  cargo  
qu« com  a lta s  d iscreç ào  e c o m ­
p e tên c ia  e x e r c e u ju n to  a m o n ­
s e n h o r  B a v o n a ,  no Brasil ,  ha 
tres  a n n o s .  A n ter ior m e n te ,  j a ’ 
M o n se n h o r  Croci h av ia  e s ta d o  
no B rasil ,  c o m o  secretar io  da  
N u n c ia tu ra ,  ao  tem p o  de  M on­
s e n h o r  Machi, u l t im a m e n te  fal- 
lec ido  co m o  N u n c io  em  L i s ­
boa.

A s u c c e s s ã o  de f in it iva  deMon* 
s e n h o r  B a v o n a ,  a in d a  não  e s t a ’ 
o ff ic ia lm en te  con h ec id a .H a  t e m ­
p o s  f a lo u - s e  q u e  seria in d ica ­
do  para s u b s t i t u i l - o  na N u n -  
c ia t u r a d o  Rio de Janeiro ,M on-  
«enlio  L o cc a te l l i  a c tu a l  in ter -  
n u n c io  em  B u e n o s  Ayres; e s s e  
co n sta  porém , n ão  se  confirm ou  
e agora  fa la - se  q u e  virá  para  
o  B rasil  M o n sen h o r  A versa  ac- 
t uai m en te  D e leg a d o  A p o s to l ic o  
em  V en ezu e la .  N ada, porem ,  
d e  defin it ivo  há a in d a  ofticial  
m en te ,  a p esa r  d a s  n o t ic ia s  que  
se  m ultip licam  na im pren sa .  
N o  en ta n to ,  bem  p r ov á v e l  que,  
d e  facto , a n o m e a ç ã o  recáia  
so b re  o  n ô m e  de M on sen h or  
A versa .

T e r m in a n d o  e s ta s  rap id as  li­
nh as ,  p e d im o s  v en ia  a  S . Ex.  
M on sen h or  D. A lex ad re  para  
a p r e se n tà r - lb e  o s  n o s s o s  m ais  
r e sp e ito so s  c u m p r im e n to s  de  
d e sp e d id a s ,  fa zen d o  v o to s  a o  
A lt ís s im o  para q u e  o cu m u le  
d a  m a x im a  to rren tes  de s u a s  
b ê n ç ã o s ,  n o  d e se m p e n h o  da  
a lta  m issã o  que, na e m b a ix a ­
da em Á u str ia ,  é  con fiad a  p e ­
la S a n ta  S é  á su a  co m p e tên c ia ,  
á sua ded icação ,  e ao  seu  inex* 
ced iv e l  ze lo  a p o s to l ic o .
----------- — I

As desordens 
dos anlic ler icács

E m  l in g u a g em  energicu  co m o  
o ca so  m erece, j á  t ín h a m o s  es-  
e t ip lo  um artigo  so b re  a s  gra­
ves  d e so r d e n s  p rat ica d a s  em  
S. P a u lo  pe la  g e n ta lh a  vil e 
desord eira , qu e ,para  dar largas  
a o s  s e u s  in s t in c to s  perversos,  
tom a  o n o m e  de  an t ic ler ica es  
an a rch is ta s .  Mas c o m o  a s  n o s ­
s a s  c o n s id e r a ç õ e s ,  apezar  de  
j u s t a s  e e v id e n te s ,  poderiam  
s e r a c o i m a d a s  d e  s u s p e i ta s  por  
partirem  de  um a fo lha  c a t l io -  
lica, d a m o s  a palavra ao  Cor­
reio P a u lis ta n o ,  i se n to  de tal 
s u s p e i ta  por ser  r e c o n h e c id a ­
m e n te  d e s t i tu íd o  de s e n t im e n ­
to s  re l ig io so s ,  e a té  b a s ta n te  , 
c o n h e c id o  pela su a  host i l id ad e  
á R e l ig iã o  c a th o l ica  e a o s  s e u s  | 
m in is tro s .

E i s  o q u e  a q u e l le  jo r n a l  e s -  
ereve  so b re  a s  g r a v e s  occorren-  
c ia s  p r ov o ca d as  e prat icadas  
p e lo s  anti  c ler ica es  em  a no ite  
d e  d o m in g o  p a ssa d o ,  n o s  lar 
g o s  e ru as  da n o ssa  a d ea n ta d a  
P aulicéa , q u e  se  viu de um  
in s ta n te  para o o u tro  c o n v er ­
t ida  em  um a praça d e  guerra:

«C o m o  previm os, nas repetidas 
ponderações  que  temos feito ácerca 
tia agitação, verd ad e ira m en te  c r i­
minosa, levantada em torno do caso 
da  m enor Idalina, por conhecidos 
elementos p erturbadores  da ordem  e 
da  seguran ça  da nossa calma e la ­
boriosa população, o desorientado 
m ovim ento  reaccionario j á  degenerou 
hontetn em franco m otim , que  en­
cheu d e  pânico esta capital, nas 
horas habituaes do  rep ouso  festivo 
dos  seus habitantes, aos domingos.

N ã o  obstante a attitude suasoria, 
em bora vig ilante  e energica  da p o ­
licia, lançando mão d e  todas as 
providencias,  para evitar  os, aliás, 
p rem eá itad o s  tumultos, os anarchis­
tas, que o u tro  nome não devem  ter 
esses exploradores  da boa fé de 
quantos sinceramente se podem in- 
terressar pela solução regular do  íac* 
to em causa,lograram , saindo á rua, 
em m a go tes  capitaneados pelos c a ­
beças que  de  m uito  sé estão salien­
tan do nessas co n d e m n a v tis  façanhas, 
p ro m o ve r  as annunciadas desordens, 
antes acobertadas so b  o vistoso, 
mas falso rotulo de tneeting d e  pro 
testo desarm ado, no exercíc io  do 
dire ito  de  reunião.

E  o resultado funesto dessas a r­
ruaças n ão  se fez esperar,  pois, 
corno se vc das  informações da 
nossa reportagem , publicadas em 
outra secção desta folha, os d e s o i-  
deiros se apresentaram armados.pro* 

f o m p e n d o  em gritos  contra o poder

constituído, contra a religião ca th o -  . 
lica, contra as classes conservadoras 
da nossa sociedade, recebendo a 
cacetadas, facadas e tiros os  agentes 
da autoridade, incum bidos da m a­
nutenção da ordem , sem pre que, 
nos term os da lei, buscavam d is­
s olver taes ajuntamentos illicitos.

D ahi a morte de um soldado da 
g u a r d a -c iv ica ,  traiçoeira e b a rb a ra ­
mente ferido na rua 15 de N o v e m ­
bro, e o estado grav íss im o  de um 
ager.tr policial, a ttingido p o r  bala 
de  revo lv er  de  um dos arruaceiros. 
O u tro s  ferimentos e contusões se 
registam ainda, conseqüentes ás a g -  
g ressõ es  desses fautores da inqua­
lificável mashorca, que  tão triste­
mente fechou o  dia de hontem na 
nossa formosa e serena metropole.

S ã o  os primeiros fruetos trágicos 
da luta que os especuladores do 
m om ento estão a todo o transe 
pro curan do  atear em S. Panlo e 
que, por certo, trarão o u tia s  co n se­
qüências ainda mais sérl?s, se os 
representantes d« poder publico, aos 
quaes está confiada a g u a r d a  da 
nossa paz e da normalidade da nossa 
vida progressista,  de um lado a 
policia e de  outro a justiça, aquella 
prevenindo e reprim indo as d e s o r ­
dens, e esta ju lga n d o  e punindo os 
seus criminosos prom otores,  não se 
derem  as mãos, em decisiva, severa 
e inquebrantavel acção conjuncta, 
salvando a in tegr idade  physica, as 
l iberdades, o prestig io  moral e o 
calmo labor dos  que habitam esta 
g ran d e  cidade.

Q uan to  á attitude da policia, s a ­
bem os que, sem excessos  cum priu 
ella rigarosam ente o seu de ve r ,  d is­
solvendo os ajuntamentos, d is p er­
sando os arruaceiros e prendendo 
em flagrante os recalcitrantes e os 
cabeças —  o  a d v o g a d o  Passos C u ­
nha, O reste  Ristori,  do periodico 
anarchista a «Battaglia», e E d g a r d  
E euenroth, do outro periodico de 
opiniões não menos violenta*, a 
«Lanterna». T o d o s  esses indivíduos 
presos foram encontrados com armas 
diversas e algum.as accusando o seu 
recente em prego. C o n tra  elles estão 
sendo instaurados os devido s  p r o ­
cessos, para o seu merecido e in­
dispensável castigo.

Deante dessas circumstancias, cuja 
g r a v id a d e  a ninguém é licito pôr 
em duvida, com o imminente perigo 
social,engendrado sob pretexto  fallaz 
e que  mal esconde uma exploração  
de o d ic  de classe e de  seita, plan­
tas repellidas pela notoria salubri-  
dade moral do  nosso meio livre  e 
operoso, só nos resta apellar, com 
todo o  calor, para os responsáveis 
pela segurança da nossa co lletiv i-  
dade, afim de que, pelos meios 
prom ptos e complectos, facultados 
pela lei cauta e sabia do  paiz, não 
fique S .  Paulo  entregue á sanha 
desses audazes motineiros».

Chronica Religiosa
N O V O S T E M P L O S

Madrid acaba  de presenciar  
a in a u g u ra çã o  de  um g r a n d io ­
so e  m agn íf ico  tem p lo  n u m a  
dar ru as  m ais  ar istoe ra t ic as ,  a 
de A lca lá , s e n d o  d ed icad o  ao  
S a lv a d o r  e a  S ã o  B e n to .  O s  
p adres  a g o s t in ia n e s  in c u m b i ­
d o s  do seu  cu lto , abriram  d u a s  
e sc o la s  g r a tu i ta s  para ob re iros ,  
um a d e st in a d a  a  m e n in o s  m a io ­
res de d o ze  a n n o s  e outra pa­
ra a d u lto s .

A ss is t ir a m  a ben çãm  solen-  
ne do tem p lo ,  a lem  do ex in o .  
sr. B e r n a d in o  N o za le d a ,  e x -  
a r c e b isp o  de M anila e t itu lar  
de Petra , q u e  foi offleiante, os  
ex  m in is tr o s  m arq u ez  d e  P i-  
dal, La C ierva  e R o d r ig u e z  San  
Pedro, o ca p i tã o  gen e ra l  d. 
D iogo  de los  R ios ,  e  o u tr o s  
d is t iu c to s  p e r so n a g e n s .

O D IA  D O  S E N H O R
O g o ve rn o  A r g e n t in o  o b r i­

go u  a  resp e itar  a o b se r v â n c ia  
da guarda  do D o m in g o ,  im p o n ­
do  m u lta s  a o s  tr a n sg r e sso r e s .

M uito bem , O S e n h o r  cu bra  
de b ê n ç ã o s  um g o v e r n o  q u e  
tão  sa lu ta r m e n le  leg is la .

C O N G R E S S O  C A TH O L IC O
E stá  m arcada para s e te m ­

bro d e ste  a n n o  a r e u n iã o  do  
s e g u n d o  C o n g r e s so  C atl io l ico  
da a r c h id io c e se  d e  Mariana.

D c  o r g a n iz a l-o ,  c o m o  foi re­
so lv id o  no p r im eiro  C o n g resso  
se  en carregou  o C en tro  da  U -  
niào  P o p u la r  de B e llo  H o r i­
zo n te ,  c o n s t i tu íd o  em  C om m iV

sã o  P e r m a n e n te  d o s  C o n g r e s ­
s o s  G atlio licos.

S ã o  a s  s e g u in t e  a s  t l ie se s  a 
serem  d iscu t id as .

1.a A obra d o s  C o n g r e s so s  
e b a ses  para m e lh o r  e r g a u i s a -  
ç ã o  c a th o l ica  :

2 .a Im p r e n sa  :
3.a E n s in o
4.a C a sa m e n to  e Moral ;
5.a In s t i tu iç õ e s  e sp e c ia e s  (p ie ­

d ade , caridade, m u tu a l id a d e s ,  
o r g a n iza çã o  operar ia  e agr í­
cola).

Em  1868 abriram  o s  protes*  
ta n te s  um a cape lla  n ’um a c i­
d ad e  da H e sp a n h a ,  e a c o n s e ­
lharam  s e u s  a d e p to s ,  q u e  le ­
v assem  lá to d o s  o s  seus^filhos  
para serem  batisad os;  o  q u e  
e f fe c t iv a m en te  a lg u m a s  m u lh e ­
res  praticaram . E n tre  e s ta s  a -  
p r e s e n t o u - s e  um d ia , le v a n d o  
n o s  b r a ç o s  um a creatu ra  de  
D eu s.  coberta  com  um p e q u e ­
no véo . M a n d ou -a  d escob r ir  o 
m inis tro  para lhe  de itar  a agua ,  
m as qu a l  não  foi a su a  sur- 
preza d a n d o  com  um p e q u en o  
m acaco.

— E ’ is to  (jue hei de  b a p t i -  
zar ? A qu i só  se  b a p tiza m  ra -  
c io n a e s ,d is se  lhe então  a mulher: 
T e n h o  lá a pnrochia. A qu i c o ­
mo não se  faz m a is  q u e  a r r e ­
m e d a r , gran d e  hon ra  é b a p ti-  
zar m acacos.

A IM PRENSA. C A T H O L IC A  
EM H E S P A N H A

E ’ v e rd ad e ira m en te  e x t r a o r ­
d in ár io  o d e se n v o lv im e n t o  da  
im pren sa  ca th o l ica  em  H e s p a ­
nha, so b r u tu d o  n o s  ú l t im o s  au- 
nos.

D e  1891 a 1900 fundaram -se  
por an n o , term o  m ed io ,  6  p u ­
b l ic a ç õ e s  c a th o l ic a s .  D e 1900 a 
906, 12 por an n o . Ein 1907 fun- 
daram -se  3. Em 1908, 4 0  ; em  
1909, 54, em em 1910, 70.

D e s ta s  publicações ,  192 são  
p eriód icas ,  167 rev is ta s ,  41 fo ­
lh a s  de  propaganda.

Hu 64  d iários,  16 L i s e m a n a -  
rios, 1 1  b isem a n a r io s  e 128 r e ­
v is ta s  m en saes .

Conferências do Natal

Resumo das conferências roalí-
zádas no cidade de Natal, em 
Maio, 1910, pelo revmo. padre 
Igmnio d’Almeida— Typ. Turte 
Eittel— Parahyba do Norte.

E m  um elegante € nitido volume, 
en feix o u  o illustrado sacerdote  e 
eloqüente orador sacro rev. P. Igna- 
cio de  A lm eid a  o resum o da serie 
de  seis eonferencias qne realizou na 
capital do E stado  de P arahyba, na 
ultima semana do  mez mariano, do 
anno passado. F e z  bem s. revma. 
em publicar esse volume. A s  suas 
eonferencias são brilhantes, vasada.-» 
em moldes attrahentes, expondo os 
assum ptos com maestria  e delicadeza 
de tons, que muito as recommen Iam. 
Pena é que não as editasse na in 
tegra, e se limitasse modestam ente 
aos resum os,f  >rçosamente deficientes 
apesar de architectados com critério 
e gosto.

E sses  trabalhos, que todo.s se 
submettem á orientação que  lhe im ­
prime o titulo geral  de Pathologia 
social da língua, d iv id em -s e  em seis 
interessantes capitulos, todos s u p e ­
riormente tratados.São  elles : I. A
L in g u a  —  l i .  A  Mentira —  III. A  
Calumnia —  IV . A  B lasp hem ia—  V. 
Jesus C h r i s t o —  e V I .  A  Im prensa.

A. F O G A ZZ AK O
C om  69  a n n o s  dc idade fal- 

lcceu em  R o m a  e s s e  n o tá v e l  
e sc t ip to r  ca t l io l ico ,  q u e  ch egou  
a o s  c a r g o s  de  C o n se lh e iro  m i­
n isterial e  prov inc ia l  e de s e ­
nador. D e ix ou  b a s ta n te  escr i-  
p tos  em  prosa  e verso , d i s c u r ­
s o s  e ro m a n ce s ,  o u lt im o  dos  
q u a e s  lh e  foi de gra n d e  suc-  
c e s so  un iversa l .  Foi a  tres  011 
q u atro  a n n o s  q u e  appareceu  II  
S a n to , 110 qual o  e sp ir ito  con-  
c i l ia n te  do au ctor  arrastou  o  a 
d o u tr in a s  e o p in iõ e s  q u e  foram  
c o n d e m n a d a s  pelo Papa. Nota-  
b il iss im a e ed if ican te  foi a cr i­
s e  porque passou  F o ga zz ar o  
r e s i s t in d o  a o s  c o n s e lh o s  de  
a m ig o s  im pios,  e  a té  a m ea ça s  
para q u e  se  r eb e l la sse  contra  
a Egreja . O i l lu s tre  ca t l io l ico  
s u b m e t t e u - s e  á  d isc ip l in a  re. 
p u d ia n d o  o s  erros  de seu  livro.

B e l l i s s im o  ex em p lo  !
P o r  v o lta s  d a s  5 ho ra s  da 

m a n h a n , F o g a z z a r o  d e sp e i to u

de um torpor, fez um g e s to  
p e rg u n ta n d o  si  era m ad ru g a d a  
ou já  dia. Ped iu  o  V iat ico , e n ­
corajou o s  f i lh o s  e perdeu  de  
novo  a c o n sc iê n c ia  q u e  n ão  
m ais  readquiriu .

U m  sa cerd ote  m in is tro u  lhe  
o s  sa c r a m e n to s .  As f i lhas e os  
p a r e n te s  c h or av a m  com  gran d e  
c o m m o çã o ,  q u a n d o  o grand e  
escr ip tor  ex p iro u  p lac id am en te .

F oga zz ar o ,  t inha  lim m el b o ­
do de trab alh o  po u co  usual.  
C o m e ç a v a  a  trab a lh ar  á s  c inco  
h oras  da m a n h ã  e ia a té  á s  
d e z  h o r a s  da no ite ,  n ão  p a ra n ­
do  se n ã o  para a s  refe ições ,  que  
eram  s e m p r e  su m m a ria s .

P r im eiro ,  la n ç a v a  no  papel  
n o ta s  fugit ivas,  r e u n id a s  ao  
a c a so  da in sp ira çã o  e da idéa; 
d e p o is ,  te r m in a d a s  e s s a s  preli­
m in a res  da co n c ep çã o ,  red ig ia  
o plano, q u e  m odificava  no  d e ­
correr da  red acção ,  p r in c ip a l­
m e n te  110 q u e  d iz ia  resp e ito  á s  
p e r s o n a g e n s  em  relevo. Q u a n to  
a o s  pap eis  s e c u n d á r io s ,  rara­
m en te  m u d a v a  a lg u m a  co u sa ,  
p orque o s  to m a v a  ao  v ivo . ao  
p asso  q u e  o s  s e u s  p r o to g a n is ta s  
eram  p r o d u e to s  de  s u a  im a g i ­
nação.

F a z ia  freq ü e n tes  r e v is õ e s  do  
seu  tex to ,  corr ig in do , refundin-  
do, a té  a  versã o  defin it iva  q u e  
p a s s a v a  a in d a  por um e x a m e  
severo .  F e i to  isto ,  en tr e g a v a  o 
m a n u sc r ip to  ao  c o p is ta ,  q u e  
m u ita s  v e z e s  t in h a  d e  r e c o m e ­
çar u m a  ou m a is  pag in as .  A s ­
s im  foi que, a ca b a d a  a  «Leila», 
soffreu o r o m a n ce  um a  refun- 
d ição  com p leta .  E sta  obra  e x i ­
g iu  tres  inezes  de  trab alh o  as- s iduo.

 —-OMM» •  « I  «  «■■■. -

Em Revis ta
A A m erica  é o paiz d o s  «ré-  

cords».^ Em H era ld  S q u a re ,  
N o v a  York, pr in c ip iou  a se  
co n str u ir  um h ote l  im m e n s o  
q u e  terá  1.620 q u a rto s ,  sem  
co n tar  1 .10 0  c a s a s  de  b a n h o s .

E ste  g ig a n te s c o  m o n u m e n to  
qu e será  m o b il ia d o  e  o r n a m e n ­
tado com tudo quanto o luxo e o 
conforto tem inventado de mais 
perfeito, custará 16.500.000 dollars 
ou sejam 13.000 contos de reis da 
nossa moeda, pouco mais ou menos.

O edifício deve estar conclüidò 
dentro de r r mezes. E ’ realmente 
um prodigio de actividade, tanto 
maior quanto é certo que as facha­
das do hotel são lavradas e as pa­
redes dos quartos e salas pintadas 
por artistas de merecimento. Segun­
do diz um jornal estrangeiro, o novo 
hotel ficará sendo o primeiro do 
mundo em luxo r. commodídade.

A c a b a  de dar-se terrivel explosão  
de  180 tor.eladas de dyn am ite  e 
polvora, nos E stad o s  Unidos, tendo 
repercutido num raio  de  cem milhas.

** *
O ultimo recenseamento dá aos 

E stad o s  U d id o s  em 19 1 0  uma p o ­
pulação de  9 1 .9 7 2 .2 6 7  habitantes.

A ccre scen tan d o  á esta cifra a de 
A lask a ,  ilhas H a w a i,  Porto  R ic o  e 
Philippinas ; passa de  cem milhões 
a população norte-americana.

A s  c idades mais populosas são :
N o va  Y o r k ,  com 4.866.800 almas ; 

C h icago, 2 .1 8 5 .2 0 0 ;  Philadelphia, 
1 .549.900; S . L u iz ,  687.000; Boston,
657.000 ; Cleveland, 670.500 ; Bal- 
timor, 55^.400.

H a  17  c idades cuja população 
excede  de 100.000 habitantes

l l l l  r o u c o  DE TUDO
T razem -n os os jo rn ae s  do  R io  a 

noticia”de  uma formidável vaia com 
que um povão immenso castigou  a 

falta d e  vergo nh a de duas moças 
que assentaram de fazer figura 
passeando pelas ruas d ’aquella c id a ­
de trajando ve st id o s  decotados e 
as taes saias-calções.

A  vaia  foi tão eslrep itosa  c p r o ­
longada, que foi precisa a  in terven ­
ção da policia em favor das calçudas 
para l ivral-a s  dos  terríveis  apupos.

Isto va e  com o aviso de  a m igo  a 
quem com petir.

S e g u n d o  ouvim os d izer ,  o  evan­
ge lho  que no d o m in go  passado ca- 
vayueounz  rua D iretia  sobre  a m i­

x ó rd ia ,  afíirmou e garan tiu  aos seus 
sequazes que  elles todos irão direi- 
t inho para o ceu. A o  q u e  um  dos  
curiosos q ue  alli d e  fóra e stavam  
espiando o que se passava lá dentro, 
retrucou : « N in guém  creia  nisso, 
p or ser im possível ir-se  para o  ceu 
pelo cam inho do  inferno !»

*
A  sucia inqualif icável dos que  s« 

arvoraram  em g o v e r n o  p rovisorio  
para tyrannizar o infeliz p o vo  p o r -  
tu gu ez  em nom e da ré-publica ,am ea­
çaram  d e  m etter na cadeia a todos 
os p adres  que  lessem ao p o v o  a 
pastoral dos  srs. B ispos, só porque 
nesse importante docum ento os pre­
lados lusitanos protestam  contra as 
m edidas tyrannicas e  vexatórias  da- 
quelle g o v e r n o  contra a R e l ig iã o  
catholica, os seus ministros e as 
o rd e n s  religiosas. -Mas ven do  que 
todo o  p o vo ,  com e xcep çâo  dos  car- 
bonarios, se poz  aos lado d o s  seus 
v ig ário s,  os valentões da* car magno le, 
tem en do uma reacção em to do  o  
paiz, reacção q u e  daria  em terra 
com  a republiqueta  precócem en te  
desden tada, acharam mais p rud en te  
recuar pondo os padres cm  l ib e r­
dade. *

Pessoa que  nos merece toda a 
confiança co n to u -n o s  que  no domin­
g o  á noite q uand o  passava em frente 
á saleta em que funcciona 0 a n g ú , 
que  dá pelo nom e de  m ixórdia  p ro ­
testante, ouviu  o a ren g ad o r da ditei 
a rrum ar nos seus ouvintes  que  a 
missa é uma invenção dos padres, 
e que  se orig ino u  desta phrase  : 
Ite, ?nissa est, que  o  sacerdote  p ro ­
nuncia no fim da missa.

Já se viu maior estupidez  ?
Q ual  é a creança aprendiz  de 

cathecismo que  não saiba que essa 
phrase não existe  em  nenhum lo gar 
das sag ra d a s  Escripturas, e que foi 
composta pela E g r e ja  quando co m p o z  
as oraçõ es  de que  são a co m ­
panhadas as ceremonias da  missa ?

O lhe, seu aquillo , é gro ssa  asnei­
ra d iz er-se  que a missa ce o r ig in o u  
de uma phrase que  a E g r e ja  co m ­
poz justam ente pa ra  servir nas c e rr  
monias da missa, a qual j é  se cele­
brava m uito  tem po ar.tes de ser 
com posta  essa phrase.

Q u e r  saber d ’ond e  foi q u e  se  
orig ino u  0 santo sacrifício da missa ? 
Pois  leia lá o que segue, e o estud e  
bem, para não s e . ^ frpôr mais á 
r i v t a  dos  que e n x rr g a m  a lgum * 
cousa em matéria re ligiosa. E m  a 
noite d e  quinta-feira da g ran d e  se ­
mana da Paschoa celebrava Jesus com  
os seus A p o sto los  a santa ceia na 
qual d e v ia m  com er o  co rd eiro  pas* 
chal, e então, tom ando o pão, o b e n ­
zeu e distribuiu aos seus A p o s to lo s  
dizendo lhes : « T o m a e  e eomei, este 
é o meu corpo». D e p o is  tomou vi* 
nho n 'um calix e igualm ente o  ben­
zeu e lhes deu, d izen do-lhes  : « T o ­
mae e bebei, este  é o  meu san gu e.*

Por essas palavras e com o  seu 
infinito poder Jesus m udou o pão 
e o vinho em seu corpo e em s*u 
sangue divino ; e accrescentando :
«Fazei isto em memoria de m im », 
deu aos seus A posto los ,  aos Bispos  
e aos sacerdotes,que são os legit ím os 
successores dos mesmos A posto los , 
o p o der de  converterem , como Elle, 
o pão e o  vinho em seu divino 
corp o  e sangue.

E m  vista desta ordem da  D iv in o  
M estre, lo g o  depois de  sua santa 
morte, os A p o s to lo s  com eçaram  a 
celebrar o santo sacii ficio da missa, 
em que, repetindo 3;i palavras do  
Sa lvador, con sagravam  o pão e  o 
destribuiam aos fieis, que se achavam  
presentes.

Mas, como é facil de  enten der-  
se, no com eço da sua instituição as 
csrem onias do  santo sacrifício eram 
muito reduzidas, até que  mais tar­
de, querendo a E g r e ja  dar a esse 
acto m aior p o m pa e solemnidade, 
com p oz o ceremonial da missa aconv 
panhando as ceremonias de  bellia* 
simas orações e santas phrases, entre 
as quaes se encontra o  Itc, missa 
est, que quer d izer  : «Podeis  i r v o a  
em bora, que  está acabado o  saerifi* 
cio.»

Sabe agora o sr. ministro qual é 
a divina origem do santo sacrifício 
da missa ? Pois si ainda não sabe, 
estude bem a questão, para não mais 
fazer fiasco, ao menos nesse ponto.

C o itad os  dos protestantes, quem 
são os seus mestres em relig ião  !...

*
Q ual o  m otivo porque  o  Benjamin 

Motta, chefe suprem o da gentalha 
anticlcrical qão levou nenhum cutu- 
cãosinho de  espadachim dos so ldados 
e nenhuma patadasinha de  cavallo no 
dia do  meeting  anarchista em  S. 
Paulo ? E ’ que  o  sujeito é fino ; 
elle só se mostra valente contra p o ‘ 
bres freiras e frades, que o mais que 
lhe podem  fazer, é applicar-lhe umas 
cipôaUas com  os seus g ro s so s  c o r ­



A F E D I RAÇAO

dões : mas q uand o  v ê  pela frente 
um g ru p in h o  d e  soldados arm ados 
ou um piquete de  cavallaria, põe  se 
a tremer como varas verdes  e a sua 
valentia limita*se a atiçar de  longe 
os seus rafeiros, d izen d o -lh e s  : « C o ­
ragem , que  medo não falta, e  por 
isso aprom ptem o-nos e...  v ã o  !

___________________________J- I .
5 0 0 . 0 0 0  V I D R O »  annual- 

mente são exp o rtado s para o  N o r ­
te, do  g ran d e  rei dos d epu ra tivo s  
do s a n g u e ,  o  E lix ir  de  N o g u e ir a  do  
pharm aceit ico  chim ico S I L V E I R A

V o l u n t á r i o s  p a r a  o  e x e r c i t o

O n u m ero  de v o lu n tá r io s  que,  
d en tro  uo  praso  de tr inta  d ias ,  
d eve m  o s  E s ta tu to s  fornecer  
ao  e x e r c ito  para o  seu  c o m ­
p le to  effectivo , é  o s e g u in te ,  
m e n o s  a s  8  a e  9 .a  re g iõ e s  :

P r im eira  reg ião .  151 ; s e g u n ­
da reg ião , 2 0 4 :  terceira  415 ; 
quarta , 528, s e n d o  C eará  377 e 
m o  G rande do  N orte  101,q u i n ­
ta, 831, s e n d o  P a r a h y b a  do  
N o rte  189 e P e r n a m b u c o  042 ; 
sex ta ,  377, s e n d o  A la g o a s  220  
e Serg ip e  151, se t im a , 981 ,s e n ­
do Bahia  830  e E sp ir ito  S a n to  
151 G oyaz  ; 11.a, 302, s e n d o  P a­
raná 151 e S a n ta  C atl iar ina  151; 
12.a 6O4 ; e  13.a, 151.

 —  -----------

UM POUCO 
DE LOGIC A

B e llo s  e x e m p lo s  de c iv i l idad e  
n os dão  o s  a in t ic ler ica es  !

S im , senh ores!
O s factos  o cco rr id o s  em  S ã o  

Paulo , sã o  m e sm o  e d if ic a n te s  !
E n tã o  o  n o s so  pa iz  e s tá  tão  

retrogrado, q u e  não  tem  p o l i ­
cia, n ã o  t e m J e i s  nem  ju s t iç a  ? 
— Porém  , a d e m on stra r  a 
estu p id ez ,  á  ...aixeza de caracter  
d e ss a s  b e s ta s  q u a d rad as ,  basta  
o  facto d e l le s  ju lg a rem  Iodos  
por um.

V a m os  q u e  e s sa  m o n s tr u o s i ­
d ad e  q u e  e l le s  a ttr ib u em  ao  
padre F a u s t in o  C o n s o n i ,— e m ­
bora n ã o  caiba n u m  c e r e b io  
s ã o ,— seja v e r d a d e ^ i ià o  pod em  
ju lg a r  todo  o  c le r o 'p o r  e s s e  
padre só.

S e  a ssim  ju lg a m , d ev iam  ju I* 
gar da m esm a  forma Iodos  o s  
p r o te s ta n te s  com  o  B ib ia n o;  e 
o u tr o s  ta n tos  de ou tr as  tantas  
crenças.

E s t ú p i d o s !
A pegam  se  ao  m e sm o  esco lho  

para nã o  perecerem  a fo g ad o s  
no d e sp rezo  da boa s o c ie d a d e  !

A n t ic ler ica es  ! q u em  sã o  eh 
le s  ? A n a ly sa d o s  d iv idem  se  em  
tres  c la ss e s  :

J.a P e s s o a s  depravadas , cor­
rom pid as  na podridão  d o s  v í ­
c ios, a o s  q u a e s  a n ossa  relig ião  
é um juiz q u e  sem pre  o s  corr 
deinna.

2.u P e s so a s  q u e  seg u em  e s sa s  
id éa s  por mera ign oran c ia .

3.» P e s s o a s  q u e  s e g u e m  e s s a s  
id é a s  por mero in teresse .

E s te s  são  o s  q u e  m ais  baru­
lho  fazem , o s  q u e  m ais  gritam  
e esbravejam .

Vis 1 O n de deixas-te  a c o n ­
sc iên c ia  ? !...

A té  aqui referi-m e a o s  nacio* 
naes.

E o s  ou tros ?
P o b r e  penn a, qu eres  partir- 

t e ?  a g u e n ta  m a is  um pou co  !
C la sse  ba ixa  e nojenta  ! Pobre  

B rasil  co m o  te i l lud em  !
S o b  a cap a  de  im m ig r a n te s  

h o n e s t o s  e lab o r ioso s ,  a b a n d o ­
nam  a p a tr ia  (p a lavra  vã para  
e l le s )  para não  morrer á fom e  
ou para esca p a r  as  garras  da  
ju s t iç a ,  e vem  para a o  Brasil,  
n ão  | Ara g a n h arem  o p ã o  h o n e s ­
tamente. porque não são pessoas 
habituadas a isso, senão para f a ­
zerem intrigas eéesordens e e x p l o ­
rar os i ntrigados. Classe baixa e 
sem vergonha, que quer cospe 110 
prato em que come !

Si 0 patz em que vives, 0 qual 
mata a fome, écatholico, não 
digo que sejas lambem catholicos, 
porem quando queres expandir te 
sa* idéas ide á p a tr ia  que abando* 
narte, e  lá gritae e esbra vejae quan­
to quizeres, deixando em paz 0 
bom povo que tão benignamente te 
hospeda !

Truculentos ! f
Catholiccs. alerta!
Elles descem no terreno da ilftriga 

e da violência : não 7ob amedron­
teis !

Combatamos sempre oe anticle­
ricaes nacionacs e esses hfspedes  
malevos e asquerosos.

— Não temamos seus gritos c 
ameaços, havemos de vencei*os 1 

Bandidos ! r»

Miivimeiilo religiosoo

A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O
D e ordem  do  R e v m o .  S u p e ­

rior foram  m a rca d a s  as  reu­
n iõ e s  da C o m m u n h ã o  R e p a -  
r a d o r a : D a s  s u b  ze la d o ra s  no  
dia  19 a s  10 Ij2 horas  da m a­
nh ã  : d o s  d e c u r iõ e s  110 d ia  20 
as  6  horas  da  tard e  ; d a s  m e­
n in as  e m e n in o s  no d ia  23 as  
4 1|2 horas  da tarde.

A C o m m u n h ã o  r e p a r a d o ta  
terá lugar no  dia 25  as  7[2  
da m a n h ã  110 lugar do c o s t u ­
me.

A secretar ia  
I s a l t i n a  X a v i e r

A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O
E m  co n for m id ad e  co m  o rev. 

p / D ir e c lo r  c o m m u n ic o  a s  sras.  
ze la d o r a s  q u e  a  r eu n iã o  m e n ­
sa l  r ea l izar -se -á  no  d ia  2I  á s  
5 1j2 horas  da tarde n o  lugar  
do  c o s tu m e .

A secretar ia  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

XOTAS E NOTICI IS
F J E S X A ,  P S  S .  J O S E ’

Conform e noticiamos teve inicio 
no dia 15 do  corrente, o triduo 
em p re p a ra t ivo  a festa á S  José,

T e n d o  o ccup ado a tribuna s a g r a ­
da o  virtuoso  e eloqüente  orado r 
sacro revm o. p. A lv e s  cujos s e r ­
mões tem sido  m uito  e m uito  a- 
preciado.

H o je  realizar-se-a o encerramento 
da festa cujo p ro g ro m m a  j á  p u b li­
camos.

J ? A D K E  f í K N T O
Conform e haviam os annunciado 

realizo irse  segun da feira ultima na 
igreja M atriz, ás 8 horas a missa
com “ L ib e r a - m é 1', em em suflfragío 
da alma do venerando e benemerito 
Padre  B tn to  D ias  Pacheco.

A  vasta igrejaM atriz  esteve  reple­
ta ; logo  abaixo da arco  do cruze i­
ro foi e rgu id a  um a artística e g r a n ­
de eça, trabalho esse feito pelo 
conhecido e estimado arm ador sr. 
Joaquim L eitão . E ssa  missa foi 
celebrada pelo revm o. P a d re  Elizia- 
rio de C a m a rg o  B a rro s ,  virtuoso  e 
d edicad o  v ig ár io  desta parochia.

— N e ss e  mesmo dia foi rezada  
uma missa na capella do  Hospital 
L azaros  em suffragio da almá desse 
g ran d e  bemíeitor dessa util insti­
tuição pia. F oi celebrante o  revmo. 
P a d re  A n to n io  B ueno  de  C a m a rgo .

— E m  Indaiatuba d e vid o  a in i­
c iativa  do seu virtuoso  e distincto 
V ig á r io ,  revm o. co n ego  O scar  S a m ­
paio d e  Maria A u x il ia d o ra ,  foi tam­
bém celebrada missa em  suffragio  
da alma d o  santo e sau doso  P a d re  
Bento.

C o n vid a n d o  os catholicos dessa 
c idade para assistir a essa missa o 
seu zelozo  V ig á r io  tez d istribuir o 
seguinte boletim :

P .e B E N T O  D I A S  P A C H E C O

C o m  g ran d e  m a go a  recebeu a 
p o pu lação  de Indaiatuba a infausta 
noticia do  fallecimento do  R v m o .  
P .e B E N T O  D I A S  P A C H E C O ,  que 
por muitos annos foi seu zelo so  p a -  
rocho. O  ab aixo  assignado, i n t e r ­
p retando os nobres sentimentos do 
po vo  Indaiatubano vem p o r  meio 
d ’este co n vidar V .  S . e E x m a .  F a ­
mília para assistir na próxim a se ­
gu n d a  feira a missa de  7.° dia pelo 
descanço eterno de  tão venerável 
sacerdote.

Indaiatuba, 9 de  M arço  de  1 9 1 1  
O  P o v o  de  Indaiatuba

E ssa missa teve  enorm e co n cur-  
rencia de  fieis, prestando assim os 
catholicos de  Indaiatuba uma justa 
hom enagem  a esse sacerdote  que 
por muito tempo íoi o  seu dedi 
cado  e zeloso parochc.

— E m  muitas outras parochias 
desta Província  Ecclesiastica  foram 
tambem celebradas missas em suf­
fragio  da alma desse santo s a c e r ­
dote.

E lix ir  de N o g u eira  do  p h a rm a -  
ceutico  chimico S I L V E I R À  é c o ­
nhecido ha mais de  20 annos em 
todo o Erasil.

O  1>0 <» c m  Y l ú

N o dia 16 do  corrente  foi 
a p p lica d o  pelo  ir .  d r. A n to n io  
C o n s ta n t in o  da  Silvo. C ástro ,  
d is t in c to  e c o n c e i tu a d o  m e d i­
co  aqui res iden te ,  em  um d o e n ­
te de  su a  c l in ic a ,  o  preparado  
d e n o m in a d o  606 de  Ehrlich  e 
H ata , c o n h e c id o  ta m b e m  pelo  
n o m e  de S i lv a r s a n .

E ’ a  pr im eira  a pp licação  q u e  
se  faz em  Y tú o b d e c e n d o  á 
to d a s  a s  r e c o m m e n d a ç õ e s  da  
sciencia , co m o  s e g u e  : a pesqui*  
za do  S p iro ch e te  e  a sô r o  reac-  
ção  de W a sse r m a n n ,  fe i ta s  110 
in s t i t u t o  P a s te u r  d e  Scão P a u ­
lo, com  r e su lta d o s  bem  poãiti-  
v o s  ; o  ex u m e d a s  u r in as  em  
re lação  a a lb u n in a  e á g ly c ó -  
se, 0 e x a m e  do  fu ndo  d o s  o-  
lhos .  com  a m eu su r a ç ã o  da  
da a g u d e z a  v isu a l,  e  ex a m e  
d o s  o r g ã o s  in ternos ,  e da  te n ­
sã o  a r ter ia l .— 0  p ac ien te ,  q u e  
é p e sso a  m u ito  n o s s a  c o n h e ­
cida, p o is  q u e  aqui res ide  ha  
m u ito s  a n n o s ,  in s igu it ic an te  dór  
soffreu, ten d o  a p e n a s  2 4  horas  
d e p o is  a p r e se n ta d o  l ig e ir a s  rea- 
c ç õ e s  loca l  e gera l  q u e  110 dia  
s e g u in t e  se  d iss ip aram  por c o m ­
p l e t o . -  A s  s u a s  c o n d ic ç õ e s  a c -  
tu a e s  sã o  é x c e l le n te s .

A in jecção  foi in tra*m uscu­
lar, 11a reg ião  g lu têa .

P e lo  d ist inctJ  c l in ico  dr .Braz  
B icu d o ,  a u x i l ia d o  p e lo  provec-  
to  p h a r m a c e u t ic o  sr, Edgard  
Pereira  foi ta m b e m  feita no  
dia 14 do  co rrente  ne sta  c ida  
de a ap l icação  d e ste  n o v o  p r e ­
parado c o m  éx i to  c o m p le to  na  
p e ssô a  do  sr. G ino  Barberi.

0  d o e n te  q u e  vae  em o p t i -  
m as c o n d iç õ e s  n e n h u m a  rea­
ção  fabril a p re se n to u .

O s  n o s s o s  parabéns.

I)r. M. O c ta v io
F o i,  a r eq u er im en to  s e u ,  d e ­

c larado em  d i s p o n ib i l id a d e ,n o s  
term o s  do artigo  5, da lei n. 
1084, d e  14 de  se te m b r o  do  
19()7, o d is t in c to  m a g is tra d o  dr. 
M anuel O c ta v io  P ere ira  e  S o u ­
za, q u e  por a lg u m  tem p o, e 
com  gera l  c o n t e n to  e e s t im a  
de to d o s ,  e x erc eu  o cargo  de  
J u iz  d e s ta  C om arca .

A i i u i v n i s n i 1!»

Faz annos hoje 0 galante José, 
filho do tlnado sr. Theotonio Pe* 
reira Bueno.
9 Y E H I U S  E M  G E R A L t

Attesto que o «E lix ir  de N oguei' 
ra», preparado pelo sr. João da Silva  

Silveira , é um  excel/ente medicamen 
to, e de racional indicação, em todas 
as moléstias syphiliticas, obtendo com 
o seu emprego em m inha clinica, os 
melhores resultados.

O referido é verdade, e affirm o em 
fé  do meu g rau .

R e c ife , 28 de M aio  de 1908.
D r . P e d r o  C a l is t o  

(F irm a  reconhecida)

. f o c k l a i s

D everiam  e x t r e a r s e  hontem no 
velho theatro S .  D o m in g o s  os Jo- 
ckais  musicaes.

O  nosso publico  j a  deve  ter c o ‘ 
nhecim enlo ou ter o u v id o  fallar 
sobre a g ran d e  habilidade desse 
g ru p o ,  essa é a sua maior re co m - 
mendação.

E l e i ç ã o  <lo d i a

R e alizo u  se no dia 16 do  correm  
te, sob a presidência do sr. d r .A i r  
tonio  d e  S o u z a  Barros, juiz de d i ­
reito desta com arca, e com  a p re­
sença doa ju iz e s  de direito  deste 
districto eleitoral, a apuração da 
eleição realizada no dia 24 do  mez 
p.p. para o preenchim ento de  uma 
v a g a  no C o n g r e s s o  E stadoal.

Pelo resultado verificado foi o 
seguinte  :

D r .  F o rtu n ato  Martins de C a ­
m a rg o  6 .3 7 7  votos.

Lau r in d o  D ias  M inhoto  3 1 4 6 .

I m p r e n s a
C o m p le to u  no  d ia  11 do  co r ­

ren te  o  seu  d ec i in o  pr im eiro  
a im iv ersa r io  a n osse  prezada  
co l lega  «G azeta  de  C apivary» ,  
b em  feita  fo lha  q u e  m u ito  tem  
feito pe la  c id a d e  em  q u e  é p u ­
blicada.

— F e s te jo u  no dia 5 d o  c o r ­
rente  o seu  q u arto  'anniversa .

rio o n o so  d is t in c to  co l le ga  
« 0  P o r to  F e l iz» ,  bom jo rn a l  
q u e  é p u b lica d o  11a v is in h a  c i ­
d a d e  q u e  lh e  em p res ta .

A o s  c o l le g a s  ann iversar ian*  
tes  a p r e se n ta m o s  n o s s a s  fe l ic i ­
ta ç õ e s  e fa z e m o s  v o to s  pela  
p rosp eridade .

No Brazil, 110 Prata, na Bélgica4 
na Italia, na África, as  curas o’a 
syphllis, com o poderoso depurati- 
vo do sangue Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico Silveira, lem si 
do surprehendentes, conforme os 
attestados recebidos e em tempo 
publicados.

C O L L A B O R A Ç - O

D l  A  L O G A N  1 > 0

(  C onclusão)
— Q u e r -so  eh eg ar  na g lor if i ­

ca çã o  su p rem a  do  h o m e m , res­
p o n d e  á s e i ta  : e com  o v e la -  
m e d e s ta  p h ra se  cobre  a b e s -  
t i f icação  d o  in d iv íd u o ,  0 afo- 
g a m e n to  de toda a so c ie d a d e  
no lod o  d o s  v ic io s  m a is  vis.  
0  proprio  L a m m e n a is ,  c o n s i ­
dera n d o  a u lt im a  fórm a d o  s o ­
c ia l i sm o ,  ficou h orr or isa d o ,  e 
e x c l a m o u : se  c o n se g u ir e m  o  
fim, o  h o m e m  cahirá  nu m a  
esc r a v id ã o  in aud ita ,  to rn ar -se -á  
jn a c h in a ,  cah irá  so b  0 e scravo  
negro, a b a ix o  do  a n im a l.  E  
proprio  de aniraaes s ã o  a s  ma- 
xiraas d e s s e s  m estres  fo rm a d o s  
n a s  e s c o la s  d a s  lojas.

E  c a m in h a r  para e s ta  b e s -  
t if icação  p a ssa  por progressos  
n a  c iv ilid a d e .

— T o ca r ia  f in a lm en te  a o s  g o ­
v ern os ,  por um d iq u e  a  e s sa  
e s p a n to s a  e n c h e n t e !

— A o s  g o v e r n o s  ?!... p o is  sã o  
e l le s  q u e  m a is  a jud am  a  
se ita .  N ão  v ê s  q u e  j á  to d o s  t o ­
mara in por s y s t e m a  a  E stado ' 
la tr ia  ? a  qu a l  se  re so lv e  num  
so c ia l i sm o  de  E s ta d o  ?

C ada  um tem  de l ib erd ad e  
q u a n to  o  E sta d o  lh e  con ced e .  
Q u asi  to d o s  o s  d ire ito s  p e sso n e s  
do  c id a d ão  sã o  co n f is c a d o s  pe­
lo g o v e r n o .  N o s  arracam  até  
a a lm a  co m  a in s tr u c ç ã o  o b r i ­
ga tór ia ,  laica e a te is t ic a  ; n os  
pren d em  o s  d ire ito s ,  e com  tri­
bu to  q u e  sem p r e  se  agravam ,  
tiram  a m eta d e  d a s  re n d a s  a 
qu em  o s  te ê m , para su s te r  e -  
xere ito s  de em p r e g a d o s  q u e  na­
da fazem  ; e  a s s im  a m e ta ­
de aa  n a ç ã o  é forçada a s u s ­
ten tar  o u tr a  m ed ad e.

A m aior parte  d a s  leis  não  
mira a sa lvar  a s o c ie d a d e ,  m as  
s im  a d e sfa z e l-a .  D eu s  e a r e ­
lig iã o  e s tã o  p ó s to s  fóra d e  t o ­
da  c iv i l id a d e : com  o m a tr im o -  
uio c iv il  e  0 d iv o rc io ,  a Lnni-  
lia e s t á  d e sca lçad a  p e lo s  a li­
ce r c e s ;  com  a e d u c a ç ã o  oiti-  
cial, a m ora lid ad e  tran sform a-se  
n u m a  h y p o th e s e  c o n v e n c io n a l .

Q u e  q u e r e s  esperar  de g o ­
v ern os  s u je i to s  a m a ç o n s e  ju ­
d e u s  1

— P orem , o s  p r in c íp io s  mo-  
narch is tas ,  co n ta  fa u tores  e n ­
tre o s  m açõns , m u ito s  d o s  q u a e s  
em fim  sã o  c o n s e r v a d o r e s ; e 
um a v itor ia  s o c ia l i s t a  m uito  
teriam  a perder.

— A d m ito  q u e  m u ito s  a d e p ­
to s  da  M açon ar ia  s ã o  m utiar-  
ch is ta s .  s ic  et in  q u a n tu m ,  por 
m ero in teresse , e c o n se r v a d o r a s  
d o s  b e n s  q u e  gozam .

N ã o  porem  o s  m a ç o n s  o c u l ­
tos, q u e  s ó s  v a lem  a lg u m a  
cousa .

P ara  e s te s ,  as  m o n a r c h ia s  
o d iern a s ,  re d u z id a s  a u m a  lar­
va de so b e r a n ia  co nstitu ic io -  
nal, a um a  corôa  e um sep tro ,  
q u e  n e s  d ão  um a idêa  da  c o ­
rôa  e do sep tro  de Chriáto uo  
p r e lo r io ,  e s t a s  m o n a r c h ia s  d i ­
go , n ão  sã o  m a is  q u e  p o n to s  
t r a n s i tó r io s ,  p lanchas ,  q u e  d e ­
v em  serv ir  de p a s s a g e m  á d e ­
m ocrac ia  pura d a s  r ep u b lica s  ; 
e sei  v em -se  de  g o v e r n o s  m o -  
n a rc h is ta s  para dar a o s  p o v o s  
o prim eiro  e x e m p lo  de s o c ia ­
lism o : v io la n d o  o  pr inc ip io  de  
prop riedad e a d a m n o  da  Egre- 
ja : porque, h a v erá  e sc a n d a lo  
peior, q u e  o u v ir  g o v e r n o s  in ­
t im idar á Egreja q u e  to d o s  o s  
s e u s  bens, sã o  b e n s  da  nação,  
a p o ssa r -se  d e l le s  e pol-os em  
praça c o m o  proprios  ? S i a um  
g o v e r n o  é l ic ito  hoje a p o s s a r -  
se  d o s  b e n s  da Egreja , porque  
não lhe será  l ic ito  a m a n h ã  a -  
p o ssa r -se  d o s  b en s  particu lares?

E s e  is to  é l ic ito  a um g o ­
verno, p orq u e  n ão  será  l ic ito  
a o  p ovo ,  q u e  por si dá sêr  e

força ao  g o ve rn o  1 N ão  d u v id e ,  
m eu caro, cer tas  l iç õ e s  ficam  
f ixad as  na m em ó r ia  do  vulgo .

0  h o d ie  tib i, e ra s  m ih i ,  não  
é s o m e n te  um d e sp er ta d or  d o s  
p e n s a m e n to  da m o r t e ; d e sp e r ­
ta a in d a  o u tr o s  p e sa m e n to s  q u e  
serv em  a vido.

— P a r e c e m e  im p o s s iv t l ,  q u e  
a a lta  m açon ar ia  d e ix e  l ivre  o  
c u rso  a s  lo u c u r a s  so c ia l i s ta s .

— R esta  ver d e p o is  d e  d e -  
s e n c a n d e a d o s ,  terá  o  pod er  d e  
refreal-os. N á s  in s tr u ç õ e s  da  
loja su p r e m a  d o s  carb on a r ios .  
lê -se  : « P la n te m o s  to d a s  a s  n o s ­
s a s  baterias ,  a g u c e m o s  to d a s  
as  p a ix õ e s ,  a s  m a is  b a ix a s  c o ­
m o  a s  m a is  g e n e r o sa s ,  e  tenha  
m o s  por firm e q u e  0 n o s s o  d e ­
s e n h o  c o lo r ir - s e -a V  ( W g l i s e  
R c m a in e  in  fa c e  d e  la  PU volntiên. 
III pag. 8 2 /

Ora o s  effe itos  c ô m eço u  a 
p assar  0 s ig n a l.  A m açon ar ia  
p revê q u e  o  so c ia l i sm o  a c a b a ­
ra’ em  afogal-a  em  s a n g u e  ; m as  
q u e  fazer ?

E s s a  e s t a ’ en tre  d u a s  vora- 
g e n s  : a d ia n te ,  o  a b y s m o  das  
ru in as ,  a s  q u a e s  q u er  fugir ; 
por detraz , o  a b y sm o  d a s  ru i­
n a s  q u e  e l la  c a v o u  e  não  p o ­
d e  restaurar.

N o meu cu rto  e n ten d er ,  o 
so c ia l i sm o ,  11a prov ida  ju st iça  
de D e u s ,  d e v e  ser  0 c a s t ig o  
da  se i ta  e 0 f lage lo  d o  qu a l  se  
v a ler a ’ para purgar 0 m u n d o  da  
m açon ar ia .

P r i n c e z

ELIXIR D E N OG U E IR A ----------
 20 A N N O S DE PRODÍGIOS

Os médicos mais illustres, como 
é facil verificar neste jornal, pelos 
attestados, não querem outro depu- 
rativo do sangue, a não ser o E- 
lixir de Nogueira do pharmaceuti­
co chimico SILVEIRA.

A R m m c i o s

Maria do Carmo Rauer Bueno e 
seus filhos convidam aos seus p a ­
rentes e possoas da sua amizade para 
assistirerfr s  nóssa do 1 ." anniver 
sario do seu sempre lembrado esposo 
epne THEOTONIO P E R E I R A  
RUENO, que mandam celebrar lia 
Matriz, ás 7 horas da manhã, segun­
da-feira, 2 o do corrente.

Por mais este acto de religião no­
vamente agradecem penhoradissi* 
mos.

S O F F r i l i i S N T O  H O R R Í V E L
Areai, 2.0 districto, municipio 

de Pelotas 15  de Fevereiro de
1909.

Illmo. Srs. Viuva Silveira & Filhos.
E ’ com immenso prazer qne e s ­

crevo a VV. SS. communicando o 
facto extraordinário de uma im­
portante cura, de uma ferida hor­
rível, que tinha na perna esquer­
da, ha 10 para n  annos, que me 
impossibilitava da minha profissão 
de parteira, depois de ter recorrido 
a muitos medicamentos, receitados 
por diversos médicos, sem nunca 
poder obter melhoras, aconselhada 
por uma pessoa de minha amiza­
de a fazer uzo do poderoso E lix ir  
de\N ogueira  Salsa, Carobae Guyaco, 
formula do finado Pharmaceutico 
e Chimico João da Silva Silveira 
do qual tomei 18  frascos deste po­
deroso medicamento me encontro 
radicalmente curada, para prova da 
verdade tenho a cicatriz para mos­
trar a quem duvidar, não tendo 
outros meios em que possa ex ­
plicar o meu reconhecimento que 
me acho possuida, peço a aceitar 
como prova de reconhecimento es­
te humilde attestado, podeudo fa­
zer delle o uso que entender para 
bem dos que sollrem como eu sof- 
fria. — De Vmcês. Crd.a Obr.a.

Lydia  M aria Ferreira  
(Firma reconhecida)

Vendw-áie nas boas pliarmacias e dro-ga, 
rias desta cidade

0  Elixir de Noguoira, do phar 
maceutico chimico SIL V EIR A . ék 
0 depurativo dc maior procura e 
è encontrado em todo 0 Bra*^, A 
venda nosta cidade.



A F E D E R A Ç A O

EDITAES
O Douter Antonio d« Souza Bar- 

ros, Juiz d t  Direito desta Co- 
marca de Ytú, etc.
FAÇO laber aos que o presen­

te edital, com prazo de vinte dias 
virem, que tem de ser arrematados 
em hasta publica, a quem mais der 
e maior lance offerecer no dia vin­
te « tres ( 23;  de Março corrente, 
ao meio dia, em frente ao edifício 
da Cadea Publica,a rua do Com' 
mercio desta cidade, os bens dei­
xados pela defunta Dona Justina 
de Jesus, cujos bens são : Uma pe­
quena casa com duas frestas de 

frente, a rua da Misericórdia desta 
Cidade sob numero vinte e quatro, 
confrontando por um lado com ter­
reno de Luiz Gabriel de Souza 
Freitas, por outro lado com ter 
reno de Joáquim Bueno de Camar­
go  Junior e pelos fundos com o 
prolongamento da rua do Patroci» 
nio ; avaliada por tresentos mil reis 
( 30o$ooo). Vinte e cinco alqueires 
de terras mais ou menos, em com­
pleto abandono, situadas no bairro 
d# Apotribú deste .município, con* 
frontando com terras de Pedro de 
Almeida, da herança do Coronel 
Antonio de Almeida Sampaio, de 
David de tal e outros, cujos no­
mes são ingnorados ; avaliadas por 
dnzento mil réis ( 2©o$ooo). E as­
sim serio os ditos bens arrematados 
a quem mais der e maior lance of­
ferecer, acima da avaliação, no dia, 
logar e hora acima indicado. E  
pãra que chegue a noticia de todos

se passou o presente edital, que 
será affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado  
e passado nesta Cidade de Ytú, 
aos dois dias do mez de Março 
de mil novecentos e onze. Eu, Leo- 
báldo Fonseca, escrivão, o subs­
crevi. A n t o n i o  d e  S o u z a  B a r k o s .
O Doutor Antonio de Souza Bar- 

ros, Juiz de Direito desta Co­
marca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por este Juizo 

e [erant: mim, dando principio a 
proceder o arrollamento nos bens 
que ficaram por fallecimento de D o ­
na Justina de Jeus, que era natu­
ral desta Cidade, e que falleeeu sem 
herdeiros conhecidos, pelo que con­
vido os herdeiros successores da 
dita finada e todos aquelles que 
tenham direito aos ditos bens a vi­
rem habilitar se no prazo de trin­
ta dias e requerer o que fòr a 
bem de seu direito. E para que 
chegue a notieia de todos, se pas­
sou presente, que será affixado no 
lugar do costume e publicado pela 
imprensa, na forma da lei. Dado 
e passado nesta Cidade de Ytú,aos 
dois de Março de mií novecentos e 
onze, Eu, Leobaldo Fonseca, escri­
vão, o subscrevi. —  A n t o n i o  d e  
S o u z a  B a r k o s .

DENTISTA 

R U A  I>À P A L M A ,  57 A . - Y T Ú -

HEMORRHOIDINA
P R E P A R A D O  DE VEG ETAL BRASILEIRO , A PPRO VADO  PELA  

D IRECTO RIA DO SERVIÇO SANITARIO  
E m  u»o externo contra os

mamillos hemorroidartos
— Cura rapida e miraculosa de todos os symptomas.— 

«mZCO DEPOSITÁRIO PfESTA CIDADE
SPH ARM A Cl A SOUZ A-

CADA VIDRO BfOOO

J  m M  DOS QUE SO F FREM  
R e u m a tism o  chronico

Illmos. Srs. Viuva Silveira & Fi­
lho.—Saudações.—  Achando me ha 
tempos, sofirendo de rheumatismo 
chronico, e, não tendo conseguido 
melhoras com as varias medicações 
indicadas para tal enfermidade, 
usei, por minha expontanea vonta 
de, o E lix ir  de N ogueira , formula 
do pharmaceutico chimico 'y^ao da 
Silva Silveira ficando radicalmente 
ouiauo com SE IS V ID R O S apenas 
de tão maravilhoso medicamento.

E, como desejo a divulgação da 
minha cura, a bem dos que soffrem, 
esarevo-lhes a presente, que pode­
rão lazer o uso que melhor convier

Pelotas 1 7  de Janeiro de 1 9 1 0 . 
Jo9E ’ M a r i a  R o d r i g u e s  

( Firma reconhecida).
Rua Tiradentes n. 3 1 .

T endi'se nas boas pharm acias e 
drogarias desla cidade

C O N T R A  F A C T O S

N Ã O  S E  A R G U M E N T A
A ffirm o , sob palavra de honra, 

que so frendo , ha cerca de dez a n -  
noa, de formidável enfermidade sy- 
philitica, já desenganado de cu­
rar-me, ja tendo despendido todas 
as minhas economias, curei-me ra- 
dtcalmente, com 8 frascos, apenas, 
do miraculoso E lix ir  de N ogueira , 
Salsa, Caroba e Guayaco, do pliar- 
maceuutieo João da Silva Silveira.

Da verdade do que tenho de 
expor, appello para o testemunho 
de meus amigos drs. Glycerio Vel- 
loso, especialista em moléstias sy- 
philiticas e João Doria, chimico de 
reputação illibada.

Bahia, 16  de Janeiro de 1 9 1 0 .
J o s e ’ C a e t a n o  d a  S i l v a -

(Residencia á Rua Dr. Pedro 
Autran, n. 1 ).
Vende-se uas boas pliarmacias e droga­

rias desta cidade

JORNAL DAS CREANÇAS
SAE TODOS OS DOMINGOS

Publica contos in fan tis, historietas, descripções, compo­
sições, carculos curiosos, info t mações, anedoctas, concursos a 

p r tm lo , poesias escolares, collaboração de seus leitores, etc.
— Q uem  enviar este annuncio, acompanhado de i$ s ° o  

e do seu endereço bem claro , receberá o JoRNAL DAS CREANÇAS 
durante um  anuo.

J O R N A L  D A S  C R E A N Ç A S
MITADO DE SÃO PAULO PIRACICABA

I I K V I H l »  I I A S U l U M j l S
Matricaria  de  F. D u t r a

a

De 3 mezas a 3 annos é que as creanças devam usas a M A T R T - 
C A R I A  de F .  D u t r a .  T odas  ns mães de familia que d orem a M A - 
T R I C A R I A  aos saus filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quillas que a dentiçao se fará sem o menor incidente.

Excellente  remeclio inotfensivo para a  dentiç io  das creanças e 
cuja  officacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz aesapparecer os sofírimentos das creancinhas, tor­
nando-as tranqüillas, evita as desordens do eatomago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a iusomnia e todas as pertuba* 
ções da dentição.

A s  creanças que usam a M A T R I C A R I A  nfto criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontrase em todas as Pharmacias e 
Drogarias da Capital  e do Interior

Deposito g e ra l do fabricante ': D R O Q A R I A  P A C R E  C O
R U A  D O S  A N D R A D A S  N s  59  e 65 — R io  de Janeiro

V EN DE-SE 5  ca sa s  e t e r -
■■■  — — —  r e n o s  n o  Sal-

to R. S e te  de S e te m b r o  e Quinx©  
d e  N o v em b ro .  Paru tratar a  
R. S . R ita  n*55 e m  Ytú.

Elixir de Nogueira, devido a m u  
acção depurante, é considerado «e* 
mo um verdadeiro tonico.
COMBATE A SY PIIL I9

N U N C A  FALH ANDO !
Eu. Theodoro de Souza Bomflai, 

negociante, com 31 annos de ida* 
de. estando sofTrendo ha maia da 
5 annos de horrivel S Y P H 1L IS  
TERÇIARIA, e tendo feito uso da 
grande quantidade de preparado» 
syphibtico sem 0 menor efteito, 
attesto que fiquei radicalmente eu* 
rado depois de ter tomado sómênta 
tí V IDRO S do milagroso depura* 
tivo do sangue E L IX IR  DE NO* 
G U E 1R A , S a L S A ,  CA R O BA  E 
GUAYACO IO D U R A Ü O , do phar* 
maceutico chimico João da Silva  
Silveira.
Jcquiriçá— Bahia, 13 de Fevereiro 
de 191o.

T h e o d o r o  d e  S o u s a  B o m f i m

III! IIL
u j g j tg e j iH r iJ i f la i  i s e r  m m  iHángfcjj i a  arta& jV aej itbhj Lqei i s e j  iu  üj iH&TLaej~t3

H E R M O iíE N E S BRENIIA RIBE IR Om m w
' F o r m a d o  pe l a  F a c u l d a i e  d e  M e i i c i n a  d o  R i o  d e  J a n e i  ro

Extracção de dentes: 2S000
Extracção de dentes sem dor : 5£°0°
Limpesa completa dos dentss: 5$ooo
Dentaduras de vulcanite: demais  

de 6 dentes, cadá dente que 
exceda 5$ooo

Obturações de dentes, de 8sooo a 5^000 
Dentes a “pivot“ 25^000
Coroas de ouro : 30^000
Concertos em dentaduras, feitos 

com a m axima brevidade e 
perfeição, por mais quebradas  
que estejam ficando como novas 
e garantidas por muito tempo: 10$ a 20^000

O s de m ais  t r a b a lh o s  d e n tá r io s  c o n v e n c io n a m -s e  110 momen to  
ajustar ,  por preços s e m  c o m p e t ê n c ia  e ao a lcance  de 

todos no Co n s u l t or i o  do C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

7Ds
de

H e r m o g e n e s  B. R ib e i ro
lyÀKOO DA MATRIZ JV. S A

Os Ir; ‘ de deiiíes a obliirar s íh f e i l o s  
com 0 mais rigoroso cuidado hygie* 

nico c  sem dòr
T o d o s  os trabalhos serão ga ra n tid o s  perfeitos e por muitos annos, 
O s  pagam entos, sem excepção de pessoa a lgum a, serão s e m p r e  fei­

tos : parte  no m om ento d e  tratar os  trabalhos, e  o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conform e fô r  co m b in ad o .

YTÚ—LARGO DA MATRIZ, C5 A«»YTÚ

m r a i m p m r g T L r a m r a s u a g u g s i r a g i r a E i r a i K m r a m n F n r a g t ^ f T i r e R i m ^ i ^ F n . r g s u g F i i r r i

illl
Elixir de Nogueirá — Attestam 

superioridade entre similares, iri 
números attestados médicos e de 
pessoas enradas.

O Elixir de Nogueira do phar 
maceutico SILVEIRA cura qual* 
quer ferida por mais antiga que 
seja. V ende’oe em todo 0 Brazil.

Elixir de Nogueira do phar»»  
ceutico chimico S IL V E IR A . O 
pUmeiro interpares dos depuratifoa 
do sangue.

5CP51F3EÍL3 > OELrafL®

AOPlItLICO
Francisco Nardy 

Filho, encanega-se  
de vendas e comprai 
de casas, terrenos, 
uaoveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar- 
tiçõea municipaes.et- 
tadoaas efederaes.bem 
como pequenas eicri-  
ptas commerciaes

F ro cu r e in  O Elix ir  de  N o g u e ira
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A PREVIDÊNCIA
CAIXA PAULISTA DL PENSÕLS

Q u alq uer  peasoa  póde a s s o c ia r - s e  para receber  u m a  p e n sã o  de l:2 o o $ o o o  ou l:8 o o $ o o o  no m a x im o  de- 
p o isde  l o  ou 15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ooo  ou  2 $5oo  P or  m ez

- — PEÇAM 09 PR O SPEC TO S------
S 0 C 1 0 S  IN S C R I P T O S  EM 4 A N N O S  09.514 3  F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O -  3.650:0$8#S83.

C A P IT A L  S U B S C R I P T O  27.795:-V20$000«~-
« t a ix a  Paulista  de Pensões *sêde r. 13  i j U l l e  6111 YtÚ Rllà do uDHHDÔCin 11. 1 3  ̂ A A g en cia  g era l no R io  de J a n e ir o :—

de N ov. 11.36 A  Sobrado S . P A U L O  V E R G I L I O  N E H Y  B R A N D A O  A ven ida C e n tr a ln. p rim . anda
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